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Energia renovável chega a quase 
50% da matriz energética brasileira

Quase metade da energia energética pro-
duzida no Brasil vem de fontes renováveis, 
de acordo com o Ministério de Minas e 
Energia. A maior parte é produzida em 
usinas hidrelétricas, mas nos últimos anos, a 
geração de energia eólica, produzida pelo 
vento, e a solar vem ganhando destaques.   

“A matriz brasileira é uma das mais reno-
váveis do mundo com uma proporção de 
48%, indicador mais de três vezes superior 
ao mundial”, ressaltou o diretor do Depar-
tamento de Informações e Estudos Ener-
géticos do Ministério de Minas e Energia 
(MME), André Osório.

Energia eólica
De acordo com dados do Operador 

Nacional do Sistema Elétrico (ONS), a ener-
gia eólica hoje representa 10,9% da matriz 
elétrica brasileira e a expectativa é que che-
gue a 13,6% ao fim de 2025. Os maiores 
parques estão na região Nordeste. Em julho, 
foram quatro recordes de geração eólica mé-
dia e quatro de geração instantânea (pico). 
Segundo o ministério, em um único dia, a 
média inédita chegou a 11.399 MW, sufi-
ciente para abastecer a 102% da região 
Nordeste durante 24 horas.

Energia solar 
A energia solar representa 2% da matriz 

elétrica do país, podendo atingir 2,9% até o 
fim de 2021, de acordo com a ONS. Nos últi-
mos três anos, o crescimento da energia solar 
centralizada (gerada por grandes usinas) foi 
de 200%, enquanto que a solar distribuída 
(pequenas centrais de geração) passou de 
2.000%. Segundo o Ministério de Minas e 
Energia, só em 2020, a capacidade instalada 
em energia solar fotovoltaica cresceu 66% 
no país.

Energia solar no ES

Como a energia fotovoltaica é a energia elé-
trica produzida a partir da conversão da luz do 
sol e é produzida mesmo em dias nublados ou 
chuvosos, territórios com clima tropical co-
mo o Espírito Santo têm vocação natural para 
a produção de energia solar. O Espírito Santo 
um estado com bom potencial para a energia 
solar fotovoltaica. E, se em 2019, os bons nú-
meros desta forma de energia limpa e sus-
tentável já começavam a despontar, as pers-
pectivas da energia solar no Espírito Santo 
para os próximos são ainda mais animadoras, 
acompanhando o crescimento da energia 
solar no Brasil.

Em 2019, a potência de energia solar ins-
talada em território capixaba cresceu 282%. 
O número é quase três vezes mais do que no 
ano anterior. O Espírito Santo fechou 2019 
com 36,9 MWp produzidos, o que o coloca 
como o 14º no ranking nacional de geração 
fotovoltaica distribuída, com cerca de 1,9 % 
do total da energia solar no Brasil.

Os coletores de energia solar que o Hospital 
Silvio Avidos, em Colatina, recebeu como 
doação da Empresa de Força e Luz Santa 
Maria em fevereiro de 2007 já estão em fun-
cionamento. O hospital é referência em aten-
dimento para Colatina e municípios da Re-
gião Noroeste do Espírito Santo. Foram doa-
das 90 placas coletoras de energia solar e 12 
reservatórios térmicos, com capacidade de 
armazenamento de mil litros de água cada.

Atualmente, em Colatina e região norte no-
roeste do Estado, onde a ELFSM presta ser-
viço teve um aumento na instilação de placas 
de geração fotovoltaica nas casas, empresas e 
fazendas. Os consumidores residenciais estão 
no topo da lista, que representando 72,5%, 
segundo a Aneel, e o consumidor tem ainda a 
possibilidade de reduzir o valor da conta de 
outro imóvel que seja da mesma titularidade 
por meio dos créditos energéticos produzidos 

pelo sistema fotovoltaico..

Energia Renovável

Energia Solar
Energia solar é uma fonte de energia limpa e barata. Sua 
utilização não traz danos para o ambiente e representa 
uma opção bastante viável. As estações de captação ou 
painéis solares de energia já são usados amplamente para 
o aquecimento de água e a obtenção de eletricidade em 
diversos países, entre eles, Israel, França e Estados 
Unidos.

Energia Eólica
A energia eólica é a energia dos ventos, é abundante fonte 
de energia renovável e disponível em todos os lugares do 
mundo. É gerada por meio de aerogeradores, onde a força 
dos ventos é captada por hélices ligadas a uma turbina que 
aciona um gerador elétrico. Diversos países já fazem uso 
da energia eólica, entre eles, Estados Unidos (Califórnia), 
Dinamarca, Grécia, China e Holanda, No Brasil o maior 
potencial está no litoral da Região Nordeste.

Energia Hidráulica
A hidroeletricidade é obtida pelo aproveitamento do 
movimento da água dos rios. A energia elétrica assim 
obtida é uma fonte não poluente e renovável. Os maiores 
impactos ambientais ocorrem na construção da usina 
hidrelétrica, com o represamento da água. Entre os países 
que mais produzem hidroeletricidade estão Canada, Brasil 
e China.

Energia da Biomassa
A energia da biomassa é obtida através de tecnologias que 
permitem converter em energia uma variedade de 
produtos como plantas, excrementos, madeira, resíduos 
agrícolas e até o lixo. Os produtos são transformados em 
energia, por meio de combustão, gaseificação, 
fermentação ou na produção de substâncias líquidas. A 
biomassa pode ser convertida em eletricidade, calor e 
combustíveis. No Brasil, a cana de açúcar é utilizada para 
produção do etanol.

Energia Geotérmica
A energia geotérmica é obtida através da energia que 
provem do calor do interior da Terra. São aproveitadas as 
águas quentes e os vapores para a produção de 
eletricidade e calor. Próximo a superfície, a água 
subterrânea pode atingir temperaturas de ebulição e dessa 
forma servir para impulsionar turbinas para eletricidade e 
aquecimento.

Energia dos Oceanos
A energia dos oceanos consiste na transformação da 
energia contida nas ondas do mar em energia elétrica. É 
uma energia limpa e renovável, já empregada em Portugal, 
Reino Unido, Japão e Noruega.

Energia do Hidrogênio
A energia do hidrogênio é obtida da combinação do 
hidrogênio com o oxigênio, produzindo vapor de água e 
liberando energia que é convertida em eletricidade. Já 
existem protótipos de carros movidos a hidrogênio.

Os aparelhos que mais consomem energia elétrica

Aparelhos  domésticos que mais 
consomem energia elétrica

Foto: agencia brasil

O consumo de energia da geladeira está diretamente 
relacionado ao tempo que seu motor estiver funcionando. 
Esse, por sua vez, entra em funcionamento sempre que 
precisa resfriar o interior da geladeira. Ao colocar algo 
quente dentro, será necessário mais tempo para resfriá-lo, 
fazendo com que o motor funcione por mais tempo e gaste 
mais energia.

As grades das geladeiras servem para trocar calor com o 
ambiente. Ao estender roupas, você prejudica o 
funcionamento e faz ela “trabalhar” mais para manter a 
temperatura ideal. De acordo com a Brastemp, esse hábito 
pode trazer danos permanentes ao equipamento e aumentar 
o consumo de energia.

Quando instalados na parte superior do cômodo, o ar-
condicionado tende a funcionar melhor. Isso se deve ao fato 
de o equipamento funcionar devido à transmissão de calor 
por convecção. Ou seja, o ar frio, que é mais denso, tende a 
descer e o ar quente o contrário, e ao instalar o aparelho na 
parte superior, nos beneficiaremos desse fato, exigindo 
menor gasto de energia.

O ferro de passar, assim como outros equipamentos que 
possuem resistência, consomem muita energia elétrica. 
Junto do chuveiro elétrico, do ar-condicionado, da geladeira 
e da máquina de lavar, representa um grande risco para a 
sua conta de luz.

Os picos de consumo de um elevador estão diretamente 
relacionados ao tempo que ele está em movimento e à força 
necessária para que isso aconteça. Com isso, quanto mais 
pessoas estiverem no elevador, mais força será necessária 
para entrar em movimento, aumentando o seu consumo.

Aparelhos eletrodomésticos e demais eletrônicos, como: 
geladeiras, micro-ondas, chuveiros, máquinas de lavar roupa, ar 
condicionados e até mesmo aparelhos em Stand By são apontados 
como o que mais gasta energia em uma residência. Veja algumas 
dicas para economizar energia elétrica. 

A maior parte da energia elétrica 
consumida no Brasil é produzida 
em usinas hidrelétricas. Essas 
usinas produzem energia a partir 
da água depositada pelas chuvas 
em seus reservatórios.
O Cocsama traz dicas dos 
aparelhos domésticos que 
consomem  mais energia elétrica.
Veja os vilões do consumo de 
energia elétrica
Chuveiro elétrico - O chuveiro é 
um dos equipamentos domésticos 
que mais consome energia 
elétrica. 
Ar condicionado. 
Geladeira. 
Torneira elétrica. 
Videogames. 
Máquina de lavar roupas
Ferro de passar. 
Aparelhos em stand-by e outros.

Conta de luz da tarifa social terá bandeira
 amarela em novembro, informa Aneel

 Na reunião do dia 18 deste, o 
Conselho de Consumidores da 
Empresa Luz e Força Santa Maria, 
teve uma notícia surpreendente na 
prestação de contas no período de 
2017 a 2021, quando economizou 
mais de R$ 460 nos últimos 5 
anos.
O Cocsama foi criado em 2 de 
dezembro de 1993, em 
cumprimento ao art. 13 da Lei nº 
8.631/1993, sendo atualmente 
regulamentado pela Resolução 
Normativa ANEEL nº 451/2011.

A Agência Nacional de Energia Elétrica 

(ANEEL) anunciou nesta sexta-feira (29/10) a 

bandeira tarifária amarela no mês de novembro 

para os consumidores que recebem o benefício 

da Tarifa Social de Energia Elétrica. A bandeira, 

que indica condições menos favoráveis de 

geração de energia, equivale ao pagamento de 

R$ 1,87 para cada 100 quilowatts-hora (kWh) 

consumidos.

curso-cpt
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Bandeira tarifária para consumidores
 beneficiários da tarifa social 

será amarela em novembro

Cocsama economizou 460 mil em 5 anos

O Conselho de Consumidores da 
Empresa Luz e Força Santa Maria 
SA (Cocsama) foi criado em 2 de 
dezembro de 1993, em cumprimento 
ao art. 18 da Lei n.º 8.631/1993, 
sendo atualmente regulamentado 
pela Resolução Normativa ANEEL 
n.º 451/2011. A entidade tem caráter 
consultivo, voltado à orientação, 
análise e avaliação de questões liga-
das ao fornecimento de energia 
elétrica, às tarifas e à adequação dos 
serviços prestados ao consumidor 
pela Empresa Luz e Força Santa 
Maria. 

Hoje, o Cocsama tem um orça-
mento anual no valor de R$ 100 mil, 
para despesas de reuniões, palestras, 
viagens, fórum, audiências e outros 
eventos promovidos pela ANEEL no 
país. 

Desde a criação do Cocsama, que 
é composto por cinco conselheiros 
voluntários, os membros do conselho 
desempenham suas funções com res-

ponsabilidade e transparência, prin-
cipalmente com o recurso destinado  
ao Cocsama.

No curso de ação de capacitação 
dos conselheiros a cargo de técnicos 
da Empresa Luz e Força Santa Maria, 
da reunião ordinária do dia 18 deste, o 
engenheiro da empresa Alexsandre 
Leite Ferreira, apresentou o relatório 
da prestação de contas de 2017 a 
2021, onde o Conselho de Consu-
midores da ELFSM, economizou ma-
is de R$ 462,784,29 mil. A notícia 
sobre a economia surpreendeu todos 
os -conselheiros de forma positiva, já 
que todos atuam a frente do  Conselho 
em Colatina, com um compromisso 
de dialogar sobre o setor de energia 
elétrica com ética  e  usar o recurso do 
contribuinte com responsabilidade.

Na reunião, também foi aprovado 
o PAM - Plano Anual de Atividades e 
Metas para o ano de 2022.

Os Conselheiros, sempre atuaram com 
transparência e ética, em encontros 
promovido pela ANEEL, para debater 
sobre o setor de energia elétrica.

A cada dois minutos, um sistema 
fotovoltaico é instalado no seg-
mento brasileiro de GD (geração 
distribuída). É o que aponta um 
levantamento realizado pelo Canal 
Solar, com base em dados da 
ANEEL (Agência Nacional de 
Energia Elétrica) do ano de 2021.

De acordo com o estudo, so-
mente entre os dias 1º de janeiro e 
14 de outubro, cerca de 238,2 mil 
unidades solares foram incre-
mentadas ao SCEE (Sistema de 
Compensação de Energia Elétrica). 
Trata-se de um recorde que supera, 
com folga, os 157,9 mil sistemas 
contabilizados no mesmo período 
do ano anterior.

Para Gustavo Tegon, co-fun-
dador da Esfera Solar, os números 
apresentados evidenciam o cresci-
mento da popularização da fonte 
solar junto aos principais setores da 
sociedade. “Os números apresen-
tados pela ANEEL são incríveis. A 
gente está falando de uma energia 
democrática, à qual todas as classes 
sociais podem ter acesso, princi-
palmente, com as linhas de finan-
ciamentos que existem hoje no 
nosso setor”, disse.

       Geração de emprego
Na primeira semana de outubro, 

a energia solar atingiu a marca de 7 
GW de potência instalada em telha-
dos, fachadas e pequenos terrenos 
de residências, comércios, indús-
trias, produtores rurais e prédios 
públicos no Brasil, o que equivale à 
metade de toda a capacidade da 
usina hidrelétrica de Itaipu.

De acordo com a ANEEL, o país 
possui atualmente mais de 631,8 
mil sistemas solares conectados à 
rede, trazendo economia e susten-
tabilidade ambiental para mais de 
791,2 mil unidades consumidoras. 

Ao todo, a tecnologia já está pre-
sente em 5.375 dos 5.570 muni-
cípios brasileiros, sendo que os 
estados líderes em potência insta-
lada são, respectivamente: Minas 
Gerais (1.318 MW), São Paulo 
(915 MW), Rio Grande do Sul (874 
MW), Mato Grosso (546 MW) e 
Paraná (387 MW). Fonte Canal Solar

GD solar atinge 7 GW de potência instalada no Brasil

Números evidenciam crescimento da popularização da fonte junto aos 
principais setores da sociedade.

A Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) informou na sexta-
feira (29/10) que a conta de luz das 
famílias de baixa renda incluídas na 
Tarifa Social de Energia Elétrica terá 
a bandeira tarifária amarela em 
novembro.

A bandeira amarela representa R$ 
1,87 adicional na conta de luz para 
cada 100 kWh consumidos no mês.

Com isso, a agência reduziu a co-
brança adicional aplicada às contas 
de luz quando o custo de produção de 
energia aumenta. Até outubro, estava 
sendo cobrado dos consumidores da 
tarifa social a bandeira vermelha pa-
tamar 2, que adiciona R$ 9,49 às 
contas para cada 100 kWh.

Era a bandeira mais alta que podia 
ser aplicada a esses consumidores, já 
que eles são isentos de pagar a ban-
deira escassez hídrica, que adiciona 
R$ 14,20 por 100 kWh consumidos 
às contas de luz.

O sistema de bandeiras tarifárias é 
uma cobrança aplicada às contas de 
luz quando o custo de produção de 
energia aumenta. É o que aconteceu 
neste ano, devido à crise energética.

O país tem acionado as usinas ter-
melétricas (mais caras e poluentes) e 
importado energia da Argentina e do 
Uruguai para garantir o fornecimento 
de eletricidade aos consumidores.

Mas, diante das chuvas veri-
ficadas em outubro e esperadas para 

novembro, a Aneel decidiu reduzir a 
bandeira dos consumidores de baixa 
renda. Para os demais consumidores, 
continua valendo a bandeira escassez 
hídrica, a mais cara do sistema.

Desconto

A Aneel informou, ainda, que as fa-
mílias de baixa renda continuam 
tendo direito ao desconto nas tarifas, 
que varia de 10% a 65% de acordo 
com a faixa de consumo.

O desconto é concedido nos pri-
meiros 220 kWh consumidos mensal-
mente por clientes residenciais. A 
exceção são as famílias indígenas e 
quilombolas inscritas no Cadastro 
Único, que têm desconto de 100% até 
o limite de consumo de 50 kWh/mês.

Têm direito à tarifa social

Famílias inscritas no Cadastro Úni-
co do governo federal, com renda per 
capita menor ou igual a meio salário 
mínimo; – idosos com 65 anos ou 
mais e pessoas com deficiência que 
recebam o Benefício de Prestação 
Continuada (BPC); – famílias inscri-
tas no Cadastro Único com renda 
mensal de até três salários mínimos 
com um integrante que, devido a uma 
doença ou a uma deficiência, faça uso 
contínuo de aparelhos médicos que 
consomem energia elétrica.
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